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Introdução 
O plástico é um dos principais materiais do mundo, que 
possui como matéria prima principal os polímeros¹. 
Atualmente há uma crescente preocupação com as 
partículas plásticas classificadas como microplásticos, 
(dimensões <5mm)¹. As Estações de Tratamento de 
Esgotos (ETE) urbanas podem ser fontes de retenção 
ou inserção do microplástico nos ambientes aquáticos, 
causando impactos na qualidade de vida na água². 
A ingestão de microplástico pode causar danos físicos, 
hormonais, fisiológicos ou alterações de comportamento 
aos organismos da cadeia alimentar, alterando o nicho 
ecológico. Ainda, podem adsorver compostos tóxicos 
como os Poluentes Orgânicos Persistentes (POP’s)3. 
 
Resultados e discussão 
Para análise da presenta de microplásticos, foi 
empregada a técnica de espectroscopia de absorção no 
infravermelho médio (FT-IR) com reflectância difusa 
(DRIFT), após separação dos possíveis microplásticos 
nas amostras de entrada e saída (Figura 1 e 2) da ETE 
de Itajaí/SC. 
 
Figura 1. Regiões dos grupos funcionais encontradas do FT-
IR das amostras de efluente bruto e tratado analisadas. 
 
 
Figura 2. FT-IR das amostras de efluente bruto e tratado. 
Através dos resultados das bandas de FT-IR percebe-
se que as amostras apresentam funções alcano e 
aromático, sugerindo ser uma mistura de polietileno, 
polipropileno e poliestireno na entrada e saída da ETE.  
Conclusões 
Os resultados obtidos sugerem a presença de 
microplásticos nas amostras do efluente bruto e tratado 
da ETE do Município de Itajaí. 
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